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õrgão do partido Republicano 

A S O B O C A B A N A 

A propósito desta malfa* 
da estrada estampou o dr. 
Osório de Souza u m subs" 
tancioso artigo no «Jornal 
de Piracicaba», do qual. data 
venia, tiramos o seguinte : 

«Quando faço viagem á 
capital nestes tempos de 
secca, eu não sinto apenas 
que estou numa penitencia- j 
ria, a soffrer «ura-castigo 
pago em dinheiro limpo», 
mais do que isso : eu teuho 
vergonha, dada a falta de 
tempo para u ma rápida lira* 
pe>,a, de ir dar aos passa­
geiros da Paulista e da In-
gleza a prova degradaute 
da lamentável porcaria com 
que «ainda» continua a ser 
brindada a zona em que 
vivemos. 

U m a vez embarcados na 
Paulista, a nossa presença 
n u m carro Pulhnan, dá des 
de logo u m a nota cômica 
estridula, quasi tão extrava-
vagante como a de u m car 
voeiro nnma sala de luxo na 
corte de Luiz X V I 

E' a pura verdade. Obri­
gado, por vezes, a viajar de 
terno de brim, já m e tenho 
privado das regalias aristo­
cráticas e da fofa comraodrt 
f'ade de u m Pullman, sim­
plesmente porque não dese. 
jo ser encarado como u m 
•inimal sahido dos fundos 
de Matto Grosso e posto em 
contacto com a fina flor da 
sociedade paulista. 

E' natural que não quei­
ramos ser o ponto de con­
vergência das curiosidades 
maliciosas ou uma nota dis­
sonante de espurcicia no 
meio de gente vestida com 
todos os requintes da decên­
cia e com todas as reclama­
ções da educação.» 

JOÃO CÂNDIDO 

O altivo marinheiro que 
foi chefe da revolta da ar' 
mada era Novembro de 
1910, exigindo que fossem 
de uma vez para sempre 
abolidos os bárbaros castigos 
corporaes, e que, depois da 
amnistia foi criminosamente 
encerrado numa fortaleza, 
para responder á conselho 
de guerra, acaba de reque* 
rer u ma ordem de habeas 
corpus. 

O Tribunal denegou-a sob 
o fundamento de que o de* 
licto de João Cândido é de 
ordem militar e como tal 
sujeitoá jurisdicção especial. 

E assim, sob os mais fu-
teis e criminosos pretextos, 
tem-se ura horaera preso ha 
dois annos quasi, depois do 

presidente da Republica 
tel-o amnistiado de medo 
de ura bombaideioá capital 
da Republica 1 

Onde está o contra almi­
rante Carlos de Carvalho, o 
intermediário entre o Con­
gresso e os revoltados—que 
não protesta contra esta in­
fâmia, de rjue está sendo 
victima o Espartaco brasi 
leiro ? 

João Cândido precisa ser 
solto — para dignidade da 
nação. 0 presidente da Re* 
publica pôde enlamear-se 
até quando muito bem qui­
ser. O que não pôde é for­
çar o paiz a acompanhal-o a 
entrar no lodaçal. 

O «Correio da Manhã» jã 
publicou ha tempos diversos 
protestos de sociedades libe 
raes europeus pelos massa 
crês da Ilha das Cobras,nos 
quaes se dizia que ura povo 
que tal consentia a u m go­
verno podia coraparar-se ás 
tribus africanas mais aJLraza 
das. 0 que não se dirá na 
Europa quando se souber 
que o presidente da Repu­
blica faltou á sua palavra e 
desrespeitou u ma ordem do 
Cougresso, não concedendo 
a amnistia aos marinheiros 
revoltados ?... 

Esteb factos permanecem 
indeléveis na memória do 
povo. E não serão precisa­
mente Embaixadas de Ouro 
que conseguirão apagal-os. 

Tenha disso certeza o sr. 
presidente da Republica ! 

SUPPLICA 
Não te esqueças, também reza por mim 

C. DE ABREU. 

Quando á noite côntricta tu tomares 
Teu precioso rosário de marfim, 
N&o t* esqueças também, mio, de rogares 
Por mim, nas orações, uicu scraphim. 

E nas preces que r', entes halbuciares 
Vibre mais o ardor da fé sem fim 
Quando tu, menina, te lerabrares 
Que rezando, também rezas por mim. 

Pede a Deus que te ouve attentamente, 
Roga a Ellc, que é justo, que é clemente, 
0 perdão dos peccados que hei feito... 

Tantas magnas, por certo, não atura, 
Quem na vida não sabe o que é ventura, 
Quem no mundo já vive contrafeito. 

GTJANABARINO PALMEIRA. 

veceníos e doze, para tra­
tar de assumptos de inte­
resse do município. 

Considerao melhor 
remédio 

Extrahido do importante 
órgão de publicidade Correio 
Mercantil, que se publica 
em Pelotas, sob o numero 
de 20 de Setembro de 1882. 

Sr. Redactor. — Na falta 
de outros meios com que 
possa agradecer ao sr. phar 
maceutico João da Silva 
Silveira, recorro á imprensa 
para manifestar-lhe a rainha 
gratidão pela cura maravi­
lhosa operada pelo seu acre* 
ditado Elixir de Nogueira, 
Salsa, Caroba e Guayaco 
que considero o melhor re­
médio para moléstias da 
pelle. 

H a annos que padecia de 
uma ferida escamosa que m e 
tomava toda a perua direita. 
Usei todos os depurativos 
do sangue que m e foram 
aconselhados e eis, quando 
li, no tDeutsche Zeituug» de 
S. Leopoldo, ura attestado 
de u m patrício meu que fi­
cou curado da mesma mo* 
lestia, e então deliberei tam* 
bem usar o Elixir de No­
gueira e em tão boa hora 

que estou completamente 
curado. — Daniel Gornelius 
Ríscb 
Vende-se nas boas phar-
maeias desta cidade 
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lamara lunieípal 
Termo de reunião dos verea­

dores, emonze de Novembro 
de mil novecentos e onze 

Aos onze diasdomez 
de Novembro de mil no­
vecentos e onze, nesta 
cidade de Itú, na sala 
das sessões do Paeo Mu­
nicipal, ao meio dia, pre­
sentes os vereadores dr. 
Antônio Constantino da 
Silva Castro, dr. Gracia-
no de Souza G-eribelio e 
Adolpho Bauer, faltando 
os demais vereadores 
com causa participada, 
não havendo numero le­
gal deixa de haver ses­
são, lavrando-se em se­
guida este teimo para 
constar, que vae assig-
nado pelos vereadores 
presentes. Sala das ses­
sões do Paço Municipal 
de Itú, em onze de No­
vembro de mil novecen­
tos e onze. Eu, Luiz An­
tônio Mendes, secretario 
da Câmara que o escre­
vi. — Dr. Antônio Cons­
tantino da Silva Castro, 
dr. Graciano [de Souza 
Geribello e Adolpho 
Bauer. 

Termo de reunião dos verea­
dores em nove de Dezembro 
de mil novecentos e onze. 

Aos nove dias do mez 
de Novembro de mil no­
vecentos e onze, nesta 
cidade deltü,na saladas 
sessões do Paço Munici­
pal, ao meio dia, presen­
tes os veroadores dr. 
Antônio Constantino da 
Silva Castro e Augusto 
Ferraz Sampaio, faltan­
do com causa participa­
da os vereadores Godo-
fredo da Fonseca, Arci-
lio Borges de Almeida e 
José de Padua Castanho 
e sem causa participada 
os vereadores dr. Gra-
cianoGeribellô, Adolpho 
Bauer e Francisco de 
Paula Leite, não haven­
do numero legal deixa 
de haver sessão, lavran­
do em seguida este ter­
m o para constar que vae 
assignado pelos verea­
dores. Sala das sessões 

1 da Camai a Municipal de | 
itú, em nove deDezem-1 

dro de mil novecentos e 
onze. Eu, Luiz Antônio 
Mendes, secretario da 
Câmara, escrevi. — Dr. 
Antônio Constantino da 
Silva Castro e Augusto 
Sampaio. 

Acta da sessão extraordinária 
realisada aos dois dias do 
mez de Janeiro de mil ?io-

PRESIDENTE ADOLPHO BAUER 

Aos dois dias do mez 
de Janeiro de mil nove­
centos e doze, nesta ci­
dade de Itú, em a sala 
'tas sessões do Paço Mu­
nicipal, á hora regimen­
tal, ahi reunidos os ve­
readores Adolpho* Bauer 
Godofredo Fonseca, dr. 
Antônio Constantino da 
Sil va Castro, Augusto 
Ferraz Sampaio, dr. 
Graciano de Souza Geri­
bello, dr. Arcilio Borges 
de Almeida e José de 
Padua Castanho e fal­
tando sem causa parti­
cipada o vereador Fran­
cisco de Paula Leite, 
havendo numero legal 
foi pelo presidente aber­
ta a sessão. Pedindo a 
palavra o prefeito iy\-
nicipal, por ellê -olf dito 
que havja-lionvocado a 
presente reunião extra­
ordinária da Câmara 
afim de submetterâ ap-
provaç&ô da mesma o 
côntracto do emprésti­
mo que, em nome da 
municipalidade e aueto-
risado por lei, havia ne­
gociado, no valor de 
mil seiscentos contos em 
moeda nacional ou o 
equivalente em ouro, 
com a «Ethalburg Syn-
dicat Limited», de Lon­
dres, ao typodc oitenta 
e cinco, juros de seis 
por cento ao anno, pra­
zo de cincoenta annos e 
amortisaç&o semestral 
por annuidade a come­
çar do quinto anno. Pe­
dindo a palavrão verea­
dor dr. Graciano Geri­
bello por elle foi dito 
que requeria que a Pre­
feitura expuzesse por 
escripto, antes da dis­
cussão, a situação finan­
ceira do Município, mos­
trando qual a sua divi­
da consolidada, qual a 
sua divida fluetuante e 
quaes os serviços de ju­
ros e amortisaçÊlo;quaes 
as condições do emprés­
timo, juros estipulados, 
porcentagens e respec-



Republica 

ti vos serviços de juros e 
amortisaç&o. Pelo pie-
sidente foi submettido â 
discussão e em seguida 
á votação o req ueri-
mentô do dr. Graciano 
Geribello, tendo a Câ­
mara resolvido adiar a 
sessão para amanhã, ás 
dez horas da manhã, 
afim de que o Prefeito 
apresentasse os esclare­
cimentos pedidos. Foi 
pelo presidente encer­
rada a presente sessão 
que vae por todos os 
presentes assignada.— 
Eu, Luiz Antônio Men­
des, secretario da Câ­
mara, lavrei a presente 
acta— Adolpho Bauer, 
presidente * Augusto 
Sampaio, dr. Antônio 
Constantino da Silva 
Castro, dr. Graciano de 
Souza Geribello, Godo-
fredo Fonseca, Arcilio 
Borges de Almeida, Jo­
sé de Padua Castanho e 
Francisco de Paula Lei­
te. 

iuras verdades 
, E' o seguinte o extra-
cto do discurso pronun­
ciado pelo sr. Francisco 
Glycerio na sessão de 
20 do corrente, no sena­
do, a respeito do caso 
de Alagoas : 

O orador vem desem­
penhar u m triste dever, 
defendendo o seu voto 
em separado que propoz 
a annullaçãode mais de 
metade dos votos conta­
dos ao candidato diplo­
mado, segundo o ai*L.18 
da lei. 

No emtanto, suas con. 
clusões parecem contra­
rias aos principios que 
sustentou optando pelo 
reconhecimento do sr. 
Clementino do Monte. 
Explica e corrige o equi­
voco do reconhecimen­
to do sr. Raymundo de 
Miranda. 

Proseguindo, diz o 
Orador que está decre­
tada a conjuneção dos 
esforços dos chefes do 
P. R. C. com o presiden­
te da Republica, que são 
menos culpados do que 
certos senadores e de­
putados que esquecem 
os seus deveres primor 
diaes. 

O P. R. C. querapenas 
exercer u m domínio de 
homem sobre homem. 

Os políticos formam 
uma casta privilegiada, 

que não olha para os 
males sociaes. 

E' uma . verdadeira 
utopia a decantada in­
dependência do p >der 
legislativo, pois qiK> os 
políticos não passam de 
pingentes e candeia-

o amor dos antepassa-.queilas localidades o atrazoipfflSISAO J U S T A 

dose para o da posteri-Nr*nde e el,a? Podem' p"r' 
1 i ea J tanto, supportar a propa-
dade, alarmando que o ffftndrt f e & por u m mo(Jo povo não ama esses re­
presentantes da rjação e 
pôde entrar no recinto 
para expeli ir os merca­
dores do templo com o 

bros dos salões do pala- mesmo desembaraço 
cio do Cattete. 

Que poder, exclama o 
orador, tem o chefe do 
P. R. C. ? 

U m official do exerci­
to que não agrada ao 
regulo do seu Estado é 
logo transferido. Assim, 
até os commandantes de 
regiões militares são 
mudados do dia para a 
noite, como maus inqui­
linos. 

E de que vale a opi­
nião publica ? 

Essa, não está na ca­
sa do Congresso nem 
nos restaurantes da ci­
dade, ma& nas aldeias do 
interior, onde se tem 
tempo para observar. 

O orador se dirige ao 
general Quintino Boca-
yuva que está com os 
pés na sepultura e es­
tende a mão tremula 
para os que deturpam o 
regimen. 

O orador não vem 
contrariar interesses de 
ordem secundaria; de­
seja até que se apres­
sem os reconhecimen­
tos, mas acha repugnan­
te a situação em que ora 
se collocam os grandes 
homens da política. 

Nunca viu a represen­
tação das minorias con­
stituir programma de 
governo sinão quando 
subiu ao poder oactual 
chefe da nação. 

Agora são ellas exac-
tamente as que são es­
magadas. Quaes são as: 
garantias que offerece 
a presidência da Rcpu-. 
blica, desviada assim do 
seu curso ordinário ? 

Nenhuma das casas 
do Congresso é sinão 
joguete nas mãos do che­
fe da nação, que pontifi­
ca e até altera parece-
res já lavrados. 

Que dirão os descen­
dentes dos srs. Pinheiro 
Machado e Quintino Bo-
cayuva quando daqui a 
cem annos folhearem os 
annaes do Parlamento e 
a historia do paiz e le­
rem os seus nomes ho­
mologando actos de na 
tu reza deste ? 

O orador appela para 

cora que elles desrespei­
tam a sua soberania. 

Atravessamos uma 
época de abaixamento 
de caracteres e de sub­
serviência. 

O orador está convi­
cto de que, ainda que 
tarde, representa a opi­
nião publica do Brasil e 
o seu desejo é reconci­
liar-se com ella. E'e-te 
sonho, ainda que vão, 
de um homem que, che­
ga ao fim da sua carreira 
sem terdescrido do regi­
men constitucional re­
publicano, sem ter des-
crido cio perfeito sueces-
so desse regimen que 
fundamos. 

Foram estas as ulti­
mas palavras do orador, 
recebidas com grande 
applauso pela assistên­
cia. 

PELA RAMA 
O orgâo das petas abriu 
as torneiras de u m a rhetorr 
ca balofa. 

E abriu \ vontade, dei-
I xando jorrar u m a caudal de 
! doutrinas que elle costuma 
pregar IOS outros, mas não 
as aproveita para si. 

Falia em lei. ern direito, 
em centro civilisado e, es­
quecendo que a policia é a 
suprema garantia social, não 
duvida arvorar-se em D-
Quixote e arremetter-se, por 
palavras,contra os que cum­
prem os seus deveres de 
soldados, evidenciando u m 
desequilíbrio mental, dese­
quilíbrio que vae ao ponto 
de querer dar ordene onde a 
sua acção tem o effeito das 
cousas nullas. 

Fosse o soldado que a 
«Cidade» qualifica de boçal 
ura indivíduo que não com1 

prehendesse os seus deve­
res, e o gritador que chegou 
ao ! cumulo de arrogar-be 
qualidade que não possue— 
pois garantiu que era advo­
gado 1 — teria soffrido alli | 

mesmo os effeitos de tal 
boçalidade... 

t 
A propósito de ura sacer 

dote que do púlpito do B o m 
Jesus tem feito as suas pré' 
dicas mais ou menos revo­
lucionárias, a «Cidade» jul-
gando-as incompatíveis com 
o nosso grau de cultura, de­
clara que ellas lograriam ef-
feito em Bahurú ou Salto do 
Paranapanema. 

Quer isto dizer que na-

por 
tão inhabil. 

H a ura engano pornnite 
do reduetor daquelle jurual : 
Bahurú é uma. cidade cuja 
vida intensa de trabalho a 
faz progredir de u m modo 
espautoso. 

Fundadi ha poucos annos 
e já hoje apresenta u m as­
pecto ridente, demonstrativo 
da força de vontade de seus 
filhos e da exuberância in 
contestável de suas terras. 

Dia a dia a edificação vae 
fechando o perímetro urba­
no e bellos palacetesattestam 
ao^viandante a marcha pro­
gressiva da cidade. 

U m povo que apr.'Sonta 
em tão curto prazo de tem­
po semelhante evolução, não 
pôde, é claro, ser atrazado, 
ás costas do qual se lance a 
.pecha que a «Cidade», por 
uma crassa ignorância, en­
tendeu de lhe atirar. 

Faça o redactor do órgão 
das petas ura passeio até lá 
e ha de verificar que a sua 
satyra foi u m a verdadeira 
sandice. 

E assim, para outra vez, 
não ha de trazer publico o 
que não conhece. 

t 
Como água molle em pe­

dra dura tanto bate até que 
fura—é possível que a Era* 
preza de Força e Luz faça 
uma reducção na sua tabel­
iã de preços. 

Agora que Itú vae pos­
suir diversas fabricas, estan-
do por isso a sua industria 
no período incipiente e ca" 
recedora de todo o auxilio. 
será muito rasoavel que tal 
Erapreza que dispõe de 
energia electrica seja o pri­
meira a concorrer para o 
nos&o desenvolvimento, ba­
rateando u m produeto do 
quul depende o progresso de 
itú. 

Cidadão que ama extraor­
dinariamente a terra que 
guarda o seu respeitável 
umbigo, o sr. Octaviano Pe­
reira, estamos certos, dará 
as suas ordens attinentes á 
moderar a carestia da luz e 
da força, concorrendo des 
farte para que o pobre pos­
sa ter em sua casa a electri­
ca e a industria avance resn* 
lutamente numa senda de 
grandes proventos para a 
cidade. 

t 
Referindo-se a u m a prisão 

feita ha dias, o articulista do 
outro lado declarou que o 
preso attende pelo nome de 
Sebastião Pereira. 

Declaramos a bem da ver­
dade que o nome do gatuno 
é Sebastião Pereira, pois 
nunca teve outro. 

Isso de attender pelo nome 
é deprimente para o rapa/,, 
que não pôde ser comparado 
a cão ou gato, por isso que 
estes animaes e que quasi sempre attendem pelos no­mes com que são chamados pelos donos. Qtwd César... 

Mais uma do Sebastião 
Pereira — Um gatuno 
que se está tornando ce­
lebre — Resistência â 
prisão—Discussão na 
cadeia—O povo appre-
hensivo—Ilha dos Por­
cos—Correcção do des­
tacamento — Falta de 
sabre—A calma da au-
ctoridade. 

Ainda uma vez o con-
nhecido gatuno Sebas­
tião Pereira poz as man-
guinha de fora, furtando 
7^$000 a ura pobre cai­
pira. 

Vindo este a cidade 
fazer diversas compras, 
negociava elle ura pelle-
go em casa do sr. Oscar 
Prado, quando foi abor­
da to por Pereira que lhe 
garantiu existir outros 
pellegos mais baratos, 
levando-o para uma ca­
sada rua de Santa Cruz, 
onde, gcitosamente, lhe 
surrupiou o cobre. 

O pobre homem, dan­
do por falta de seu di­
nheiro, prôducto de ura 
adiantamento por servi­
ço que ainda ia fazer, 
poz as mãos na cabeça, 
indo queixar-se á auct »-
ridade. 

Nao lhe foi salutar a 
pena que acaba de cum­
prir, pois Sebastião ha 
muito pouco tempo dei­
xou a enxovia, onde es­
teve por ladrão e para 
lá acaba de voltar por 
crime idêntico. 
Nao é sem razão que 

o povo todo desta cida­
de treme quando ouve 
fallar no nome de seme­
lhante indivíduo. 

E' preciso que Os seus 
protectores nao imagi­
nem que estão a fazer 
uma bèlla figura ao cal­
çar-lhe nas viciadas 
mãos a branca luva de 
um puritanismo invejá­
vel. 
E m conseqüência de 

uma denuncia recebida, 
a policia procurou na 
tarde de domingo Sebas­
tião Pereira Mende s, 
com o qual ainda uma 
vez tinha contas a ajus­
tar. 

Vendo-se em novas 
complicações, Sebastião 
foi preso na rua do Pa­
trocínio. Levado assim, 
tentou fugir, correndo, e 
escondeu-se na casa de 
seu pae, onde a policia 
o segurou, depois de ter 
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recebido autorisaoílo do 
dono da casa. 
Nesta occasiao Perei­

ra reagiu, tentando dis­
parar uma garrucha no 
eommandante da escol­
ta, que se defendeu. 

0 cabo Innocencio, 
nao só nesta diligencia, 
como em todas as ou­
tras em que tem servi­
do, portou se como um 
soldado brioso e que co­
nhece perfeitamente os 
seus deveres. 
Sóbrio, sem vícios,vi­

vendo no quartel, do on­
de sáe a serviço, todas 
as auetoridades policiaes 
desta eidatté lhe abonam 
a condueta. 
Conduzido á cadeia 

onde chegou depois de 
oppôr séria resistência, 
Sebastião Pereira Men­
des viu-se logo ampa­
rado pela explosiva pro-
tecçao de Francisco Pe­
reira Mendes, que teve 
ímpetos até de desaca­
tar as praças do desta­
camento local. 

O invasor da cadeia 
foi convenientemente 
repellido e, se nao fora 
a calma da auetoridade 
policial, era bem possí­
vel que semelhante ou­
sadia tivesse tido conse­
qüências bem desagra­
dáveis. 
Pereira Mendes está 

sendo processado com 
todas as formalidades 
legaes e esperamos }ue 
desta vez o povo ytuano 
fique livre por algum 
tempo de tao temivel 
gatuno. 

unicamente por que este 
nao quiz sentar-se á me­
sa do refeitório, é bem 
de verse que semelhan­
te sacerdote não possue 
o discernimento neces­
sário para o desetn-pc 
nho de tarefa tao ho-
bilitante, qual seja a de 
realçar as sublimes vir­
tudes da Rainha dos 
Céus e conseguir, pela 
brandura e persuasão, 
que mais se afervore a 
fé IÍOS católicos. 
Representantes deste 

povo essencialmente re 
ligioso, mas que naoestá 
na obrigação de placitar 
os desvarios dos repre 
sentantes da sua reli­
gião, lavramos aqui o 
nosso protesto, scientes 
de que desta fói ma cum­
primos resolutamente o 
nosso dever. 
P a r a §Soa*oeaba.— 

Deixou a gerencia ãí\ 
estação telcphonica des­
ta cidade o distineto ca 
valheiro sr. José Leo­
poldo M&chado, que se­
gue para Sorocaba e 
quem/ agradecendo n 
visita de despedidas fei­
tas a esta folha, deseja­
mos lhe todas as prospe 
ridades. 

cordia, por intermédio 
do sr. Adolpho Bauer. 
Coneerío. — Terça-
feira ultima, no «Club 
Recreio Itnano», o sexl-
teto «José Mariano» deu 
um manifico concerto, 
no qual foram executa­
das rnjusicas de ànetores 
reputados. 

A' elegante festa com-
•pareceram graciosas se-
nhoritas e muitos cava­
lheiros. 

Escusado será dizer­
mos que o sextteto re­
cebeu os mais calorosos 

otí ciaria 

U m reparo.—Nao 
foi feliz o sr. padre Rei­
tor do Bom Jesus quan­
do escolheu o padre Luiz 
Rossi para prtgar du­
rante o mez Mariano. 
Procurando plantar a 

discórdia no seio da fa­
mília ytuana, tal revd. 
tem aconselhado da tri­
buna sagrada doutrinas 
subversivas e immorae 
e que produzem grande 
escândalo entre os cató­
licos, que sao os primei­
ros a reprovar os meios 
de que lança mao o ai" 
ludido padre. 
Espirito atrabiliário e 

violento, pois quando 
ministro do Collegio S. 
Luiz espancou brutal­
mente o alumno n. 280, 

fez retreta após as festi­
vidades na Matriz. 
Hoje, ás 5 horas, al-

ivorada e ás 10 missa 
! cantada solenne, deven­
do oecupar a tribuna sa­
grada, ao Evangelho, o 
notável orador padre dr. 
João Gualberto. 
Depois da missa ha­

verá o sorteio dos novos 
festeiros, 
A's ̂  horas da tarde 

sahirá a imponente pro­
cissão que p acorrerá as 
ruas da Carmo, Com-
mercioeDireita, haven 

applausús pelo modo Ido benção á entrada. 
brilhante ̂ porque inter­
pretou as bellas peças 
do programraa. 
Hinesnas. — Hontcm 
ambos os salões cinema* 
tographicos tiveram ex-
collente concurrcncia. 
No íris foram corri­

das íitas de primeira or­
dem c no Parque exhi-
biu-se o celebre cachor­
ro que falia, apresenta­
do pelo sr. Gcytakisis. 
Para hoje as duas em-

i[ prezas se preparam pa­
ia deliciar os seus habi 
cites com altas novida­
des. 

-Sabemos que a em 
preza do Parque fará 

2BsjEos-taai- oxhibir muito breve o Pri$SLo 
te.---O sr.dr. delegado jcelebro mono Cônsul, o 
de policia recebeu do o qual, entre ouíras pro 
seu eollega de Campi­
nas communicação de 
que se achava na fazen­
da Paraíso, deste muni-

ezas, anda de bicicleta, 
como qualquer sport 
mamei. 

Jury. — Iniciam se 
cipio, Manoel Romeu, amanhã os trabalhos da 
aceusado do crime de segunda sessão do jury 
morte naquella locali­
dade. 
Indo áquella proprie­

dade agrícola, o sr. dr. 
Belmiro Simões deu pro 
vídencias tao acertadas 
que conseguiu prender 
o criminoso na occasiao 
em que elle, deitado no 
campo, desfruetava uma 
sésta demorada. 
Sendo avisado o dr. 

delegado do Campinas 
do feliz suecesso da di­
ligencia, vieram buscar 
o criminoso duas praças. 
do contingente dalli e 
conduziram Romeu no 
dia immediato ao da sua 
prisão. 

donativos.—Os srs. 
Francisco José de Araú­
jo e José Cerqueira, am­
bos possuidores de duas 
acções de 100$000 cada 
uma, do extineto club 
«União Ituano»,fizeram 
donativo das mesmas á 
Santa Casa de Miscri-

deste anno. 

Agencia da Bra-
gantina.— Assumiu a 
direcção da estação te­
lcphonica desta cidade 
o sr. José de Almeida 
Castanho. 

festa do IMvino. 
—Obedecendo rigoi osa-
mente ao programma 
annunciado, quinta fei­
ra passada começaram 
as festas em louvor do 
Divino Espirito Santo. 
A's 7 horas da noute 

houve triduo solenne a 
grande orchestra. 
No dia 24, ás 8 horas 

da manha, foifartamen 
te distribuída carne Í»OS 
pobres, tendo sido aba­
tidas trinta rezes. A' tar­
de repetiu-se o triduô. 
Hontem realisou-se a 

tradicional solennidade 
da entrada na cidade 
dos carros de lenha, que 
eram precedidas da «30 
de Outubro», que á noite 

O sr. Antônio de Pau­
la Leite Sobrinho, que 
fez as festas do seu bolso 
partícula], deve estar 
satisfeitíssimo, visto co­
mo ellas não poderiam 
ser nem mais brilhantes 
e nem mais concorridas. 
A orchestra cie Tris-

tao Júnior confirmou 
mais uma vez os seus 
créditos. 
«Julgamento.— De­
vendo ser julgado nesta 
sessão do jury, apresen­
tou-se ás auetoridades 
competentes, sendo re­
colhido á cadeia o réu 
afíiançadô Francisco Pe­
reira. . 
Anuiversarios. — 
Festejou hontem o seu 
anniversavio natalicio a 
distineta senhorita Rita 
Jorge Goulart, compe­
tente piofessorado nos­
so grupo escolar. 
— Vimos ainda ha 

tempo de apresentar ao 
nosso distineto amigosr. 
José de PaduaCastanho 
sinceras felicitações pe­
lo seu anniversario na­
talicio transcorrido a 24 
do corrente. 

CJ-réve de colono». 
— A propósito da greve de 
colonos e m Ribeirão Preto, 
escreve o correspondente do 
«Estado»: 

«Acha se nesta cidade e 
aqui se demorará até que 
estejam terminados os ser­
viços da co!7eita do café, o 
sr. dr. Macedo Gosta, advo­
gado do Patronato Agrícola. 

E m muitas fazendas o tra-
balho já" recomeçou, e em 
diversas fazendas, onde ha­
via colonos em parede, es* 
tes entraram em accordo 
com os patiõee. 

As greves registadas têm 
sido parciaes e a policia está 
propensa a acreditar na exis­
tência de pessoa interessada 
que anima esses movimen­
tos com o intuito exclusivo 
de perturbar os trabalhos 
e consequentemente desprea* 
tigiar a lavoura paulista. 

A intervenção amistosa 
do Patronato Aíiricola está 

produzindo excelleutee resul­
tados, pois a par da docili* 
dade dos colonos, o patro­
nato tem encontrado a me* 
lhor boa vontade e transi" 
gípncia d--s fazendeiros. 

O patronato está traba* 
lhando com o concurso das 
auetoridadas policiaes e com 
applausos dos membros ira-

p'jrtante3 das colônias ita­
liana e hespanholá. 

Segundo ouvimos de pes* 
soas insuspeitas têm sido 
geralmente exaggeradas as 
informações levadas ao c »• 
nhecímento dos conluies da 
capital, por agentes apaixo­
nados e interessados no mo­
vimento. 

Sabemosque o patronato 
e a policia julgam já estar 
ao par destas manobras, eu* 
jos intrigadores são conheci­
dos e aos quaes cabe a au* 
ctoria do movimento gre­
vista em varias fazendas do 
município. 

O dr. Macedo Costa, por 
sua vez, tem aconselhado e 
convencido aos colonos de 
que devem respeitar os toa-
tractos formados com os fa­
zendeiros e a estes no senti­
do de se mostrarem indi­
gentes para com os traba­
lhadores mal aconselhados. 

Os pagamentos, em toda 
a zona, são pontuaes e 03 
salários estabelecidos e ac* 
ceitos, em novembro ultimo, 
são os melhores que se fa­
zem no Estado.» 

Sagração episco­
pal. — Os presidentes 
das associações catholioa*3'de 
S. Paulo, sabedores de que 
o oitavo anniversario da sa-

gração episcopal do sr. d. 
Duarte Leopoldo e Silva oc* 
correria quando s. exc. já ?Q 
achasse em alto mar, entre­
garam ao eommandante do 
«Itália» uma mensagem por 
elles assignada e (pie ao" sr. 
aicebispo devia ser eutregne 
no dia indicado. 

A prova de que lhe che­
gou ás rnãos o referido do­
cumento congratulatorio. ti­
veram-na os seus sigoata* 
rios, diante do seguinte ra-
diogramma que ao monse~ 
nhor dr. Benedicco de Souzi 
passou o sr. arcebispo. 

«Grato delicada mensa­
gem telegramma felicitações 
en^io saudosa bençam — 
Duarte.» 

A queda dos ter­
renos.—Lemos na Ga~ 
seta, da capital: 

De ha dias a esta parte 
tem-se operado uma sensí­
vel queda no preço dos ter­
renos. 

Como se sabe, a elevação 
algum tanto exaggerada des* 
se negocio era devida em 
parte aos preços do café, em 
parte á organisação de ura 
syndicato extraugeiro que 
estava adquirindo áreas de 
construcção em todos os ar­
rabaldes Mas tendo corrido 
n boato de que fracassaram 
os planos desse syndicato e 
esperando-se que vá breve­
mente a leilão todo o grande 
acervo de terrenos que elle 
comprou, os proprietários to-



maram-se de certo pânico e, 
agora, terrenos que custa­
vam três contos ao metro já 
estão sendo offerecidos a 
1 :500$000. 
U m conhecido corretor 

hoje nos informou que as 
offertas tendem a ser mais 
freqüentes, ao passo que os 
compradores ê casseiam. 
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€ REPUBLICA » 
ff Director : — E. SALDANHA 

Publica se aos domingos 

Todo o autographo 
enviado á redacção nao 
eerárestituido, ainda que 
não seja publicado. 

ASSIGNATURAS 

Anno 10$000 
Semestre. - . . 6$000 
Numero do dia. % 100 
» atrazado $200 

REDACÇÃO E OFFICINAS 

Rua do Commercio, SS 
(TELEPHONE N. 7 ) 

^?*^?í*^******^**B<'***1^**^^B*M*1********^^ 

Editaes 

lhados, sito á rua da Pal­
ma desta cidade, ao sr. 
João Carlos Xavier, li­
vre e desembaraçado de 
qu'iesquer ônus ou res­
ponsabilidade. 

Itú, Io de Maio de 
1912.—Guilherme Gon­
çalves Ramos. 
De accôrdo. — João 

Carlos Xavier. 

Afinador e concer-
tador de piano» 
Aoha*ee nesta cidade, <le |>as' 

sagem rápida, o conhecido Ra' 
phael Morgani, a6nador e con' 
cortador d© pianos da casa— 
A. Di Franco da capita!, prevê' 
niilo de todos os necessários de 
eua arte para reparos de piano 
de qualquer auctor. Vende pianos 
novos dos melhores fabricantes 
europeus, a dinheiro, por preços 
de admirar, ou em prestações 
nas condições as mais vantajo' 
sas. Acceita pianos usados em 
pagamento para novos Importa* 
ção directa pelo mesmo sr. Mor* 
gani. Chamados e mais informa-

ções, no Hotel Frugoli o mais 
breve possível.—Deposito e offí 
cina de reparações em S. Paulo 
Rua Maria Marcolina 128. 

Edital de interdi-
eçao 

O Doutor Antônio de 
Souza Barros, Juiz 
e Direito e de Or-

phãòŝ >cJesta Comar­
ca de Itú, OÍX Estado 
de São Paulo, ete. 
Faço saber a todos que o 

presente edital virem ou 
delle noticia tiverem, que por 
sentença deste juízo, datada 
de 9 de Maio do corrente 
anno, foi- declarado inter 
dicto Ataliba de Almeida 
Toledo, por ser julgado in­
capaz de reger e adminis­
trar seus bens, pelo que se 
rão nullos e de nenhum ef* 
feito todos os contractos e 
convenções com elle feitoB. 
sem assistência de sua cura' 
dora a sua mulher Dona 
Maria Paula Galvão de To­
ledo, e autorisação deste juí­
zo. E pa»a que não se alie 
gue ignorância em tempo 
algum, se mandou passar o 
presente edital que será af* 
fixado no logar, de que se 
juntará certidão nos autos. 
Dado e passado nesta cidade 
e comarca de Itü, ao« 10 
dias do mez de Maio de 
1912. Eu, Sebastião Martins 
de Mello, escrivão a subs­
crevi. Antônio de Souza 
Barros. (Estave devidamente 
sellado) ^ ^ _ ^ 

Secçao Livre 

Despedida 
O abaixo assignad»» ex" 
chefe da estação da Rede 
Thelephouica Bragantina, re 
tirando-se desta cidade, e 
por absoluta falfa de tempo, 
não podendo despedir-se pes* 
soai mente das pessoas de 
sua amisade, vem por meio 
destas modestas Unhas, des 
pedir se e agradecer ao hos­
pitaleiro povo Ituano o bom 
acolhimento que lhe dis 
pensou durante o curto es­
paço de tempo que aqui 
residiu, offerecendo seus 
limitados prestimos na cida* 
de de Sorocaba, onde vai 
fixar residência. 

Ytü, 24 de Maio de 1912 

—José Leopoldo Machado. 

flnnünçios 

Republica 

!PecMiiciia única 
Vende-se um bom pia 

no do conhecido auctoi 
Pleyel, pelo preço dt 
G50$(KiO radicalmente 
reformado ha poucos 
dias pelo hábil afinador | 
e concertador Raphael 
Morgani, o qual garante 
o serviço feito para 10 
annos de bom funeciô-
namento. Ver e tratar 
com o mesmo sr. Morga 
ni, no hotem Frugoli, o 
mais breve possivel. 

YINHO BARBEÍtA SUpe-

rior 1$000 a garrafa. Na 
Casa de BOUGES & IR­

MÃOS. 

() () () BEBIDAS FINAS E 
águas mineraes podem ser 
tomadas sem receio única. 
mente no BAR do Parque* 

(Fiima reconhecida) 

DRS. 

JOÃO MARTIN! 

JOSÉ' PINTO E SILVA 
Advogados 

Travessada Sé, 12 
S. PAULO 

2o. TABELIilÃO 

J) Sebastião Martins 

<L Mello 
y Rua do Commercio 8$'y 

Molhados jFirtos, 
ypreços sem çompe* 
\tei\cict* Jfct Casa de 
£orges <Ç Jrtotãos* 

Chácara í 
Compra-se nossubur 
bios desta cidade um; 
chácara, grande ou pe 
quena, que tenha pasto, 
casa de morada, e ter­
ra de cultura e ínatto. 
In formações na rua 

de S.Rita, 50 com Igna-
cio Porte. 
Negocio serio e deci­

dido. 

ATRACA 
Guilherme Gonçalves 

Ramos declara, para os 
devidos effeitos, que 
nesta data vendeu o seu 

CASA á V K M W A 
Veijde-se uma boa 

casa siia à rua de S. 
Crus n* 113. 
para se frafar a rua 

do Commercio ij. 111 
negocio de seccos e mo- J/tâ* 
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Loteria de 5. Paulo 
prêmio maior 4-õ:ôõõ$õôõ 

POB1$0«0 
Extracçao no dia 6 de Junho 

XiOteria da Capital Federal 
50 :000$; para o dia Primeiro de Ju­

nho por 5íj£000 

prêmio maior %>OÒ:ÕÕO$Oõõ 

— Por 10$000 frações 1$000 — 
Extracçao em 24 de Junho 

(s. João) 
. * 

Os bilhetes estão á venda desde jâ no chalet 

GATO PRETO 
Rua do Commercio 61 

PRÕGRÀMMA 
DA 

Festa do Divino Espirito Santo 
»« 

0 abaixo assignado, festeiro do Divino Espiri­
to Santo, no corrente anno, nesta Parochia, par­
ticipa aos fieis e devotos que a festa abdecerá 
o seguinte. 

— PROGRAMMA — 

DIA 23 de MAIO A's 7 horas da noite na egreja Ma­
triz começará o TRIDUO SOLENNE a grande orchestra 
estando esse sei viço a cargo do Maestrino Tristão. 

DIA 24 A'8 8 da manhã distribuição de carne aos po. 
bres. A Urde TRIDÜO. 
DIA 25 Ao meio dia entrada solenne dos carros de 

lenha que precedidos da banda «30 OUTUBRO» percor­
rerão triumplialmente as ruas da cidade. 
A's 7 horas da tarde Triduo e em seguida retrecta pela 

banda «30 D E OUTUBRO».-
DIA 26 A's 5 horas da manhã alvorada pela banda 

«30 D E OUTUBRO». 
A's 10 horas MISSA C A N T A D A SOLENNE a grande 

orchestra. 
No Evangelho, oecupará a tribuna sagrada o notável 

orador revdmo* sr. Conego DR. JOÃO G U A L B E R T O 
D O A M A R A L , Lente no Seminário Archiepiscopal. 
Depois da missa SORTEIO do festeiro para anno de 

1913 e distribuição de roscas. 
A's 5 1/2 horas da tarde sahirá a imponente procissão 

do DIVINO que percorrerá as ruas do Carmo Commercio 
e Direita. 

A' entrada — B E N Ç Ã O solenne. 
— O IMPÉRIO será armado na casa n. 2 do largo 

da Matriz A carne será distribuída no mesmo prédio. 

O FESTEIRO 

jTntonio de paula JCeite Sobrinho 

{ Leobaldo Fonseca 

<s© 
l.o TABELLIÃO 

—: RUA DIREITA, N.» 22: — 
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